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a
..f urna mónica si:nples e curta. Tão simples e

(,f tocante, que não resisto em escrevê'la.- F 13 de Abri l  de 1967, pelas l l  horas. Um
entero a entrar n0 Cernitório Municípal de Nova
Lisboá, 

'precÌsame4te quando eu passava ali, n0
reqresso da Caála. Parei o caro. Pgssoas conhe'
r:uiiü áo ãcomianhamento, 

'entre 
as 

'qtiais 
o Íneu

velho amigo -Manuel Vasconcelos Almeida.
. - .Algurp. arnigo, , a €ntg.rrar "? :AtgUm fanriliar $a'

quèle '=nieú -'amigo ? Âpeei-me ' e'-incorporeÌ'ïÍie .n0
préstito.-'-Já',no-semitério,' perguntei a0 Manuel de
il,ngida; pór"aceno.s, gu.qm ia ali 

'no 
caìxão.l Res-

pondèu:h1ô compunúldo e com .voz sumìda : <ilf orreu
0 meu seculolr. Seculo, . em linguagern de "v.eiho
colono, 

- 
pode sìgniflcar ( pai>>. Fiquei varado J

Âpi'essei-me a apresentar-lhe as condolêncìas e
eiesculpas por só naquele moúento . o tazet. t'gra-
deceu cornov do.

Chegcu-se a0 coval. Desceram 0 cadáver' As-.
,- lìu-se aos rituajs punhadinhos de tema e às
, .rlmas do$ circunstantes, africanos e Êuiopeus,
ii .iït último adeus.

,N o regresso, era meu dever tentar confortar
aquele meu.amìgo. Disse-lhe da ignorâncïa do fale'
cimento e então ouvi mais ou menos isto : <Co,tado



do Âlfredo João ; era servente e estava comigo há
nrais de tr inta anos; uiárnos ambos 0s nossos f;-
ihcs em comum ; aturárno-Íìos um a0 ouiro e não
tenho a certeza de ter sido sernpre justo para com
ele; era um bom homem e sério.e0m0 a serìedade;
foi- para rnim, c0m0 uma pessoa de família e sinio
a sua morte . c_0rn0 se de um irmão se tratasse ;
assisti-lhe nesta doença o melhor possível e nada
' e  -  

- :

tazia preve;' este desenlace, apesar dos seus 75
angs de idade; não lhe faftou nad4 n0 Ìrospital.
nem seçluer o muito-particular inteiesse do médiôo
assistenie ; de nada yaleur>. ' -. - ;

Este!<<de nada valeu> foi dito flum"soluçc. -r r.,
Este retato choccu-me. Naquela cara de-poucos

amigos.:o l/ianuel de Ãlmeida esconde .unn coi'ação
de 0ur0. lJm corí lã0 português, que sente à pcr-
iuguesa. É assìm ;ue so-mos. Na conovente simpli-
ciCade desta atitude está definida a alpa de upl
p0v0 .

<<C,-iáinos arnb'rs 0s nossos fifhes em coni'J,ï));
r<Íoì para rni;n c0; ì0 ut1r3 püssoa rl: fan,íi lal...

É assinn 0 <<racismo> portuguSs ! Que sa;ba lsto
o mundo que nos acusa !r \

JCÃO DE SÁ,  e :n  <<D!Ér io  de  LEendc>


